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Um grande espetáculo de tênis é resultado da sintonia entre grandes atle-
tas, uma plateia animada e muito entretenimento. Em quadra, o Rio Open 
apresenta o melhor do tênis mundial com atletas como Carlos Alcaraz, 
número 1 do mundo, e o brasileiro João Fonseca, um dos jovens mais pro-
missores do circuito mundial de tênis, que faz sua estreia num torneio ATP. 
Nas arquibancadas vamos ter a emoção de uma apaixonada torcida, que 
esgotou os ingressos em tempo recorde. Além de muito entretenimento 
acontecendo no Leblon Boulevard, bares, estandes e lounges, tudo isso 
embalado pelo clima de carnaval que vai tomar conta da cidade no mes-
mo período de realização do torneio. Uma coincidência mais do que feliz.

Desde sua primeira edição, o Rio Open procura estar conectado aos interes-
ses da sociedade. Há dez anos, mantemos núcleos, onde crianças e jovens 
são iniciados na prática do tênis. Desde 2020, em parceria com a ENGIE, 
passamos a investir no pilar ambiental e climático da sustentabilidade, a 
partir da neutralização de nossas emissões de gases de efeito estufa, por 
meio da compra de créditos de carbono. A exemplo do que foi feito em 
2022, este ano novamente vamos realizar também a descarbonização do 
deslocamento do público que comparece ao evento. 

Em outra importante frente, vamos, pela primeira vez, colocar uma Ouvi-
doria à disposição das pessoas que vão ao Rio Open para se divertir ou 
para trabalhar. O objetivo é ter um canal de atendimento e acolhimento, e 
sinalizar de forma clara que não toleramos qualquer tipo de discriminação 
e repudiamos os assédios moral e sexual.  A Ouvidoria terá um espaço físico 
na sede do Jockey, e poderá ser acessada por WhatsApp, por meio de nú-
mero que será amplamente divulgado.    

Durante os nove dias de torneio, cerca de 60 mil pessoas, grande parte de 
fora do Rio, deverão frequentar o complexo do Rio Open.  Todo esse movi-
mento ajuda a dinamizar a economia do Estado, injetando cerca de R$ 100 
milhões localmente e gerando mais de 5 mil empregos. Esses números ga-
nham dimensão ainda maior quando consideramos a visibilidade que o tor-
neio proporciona ao Rio de Janeiro, sendo exibido para mais de 120 países.

Os benefícios esportivos, econômicos, ambientais e sociais proporciona-
dos pelo Rio Open são motivos de grande orgulho para todos nós. Mas 
tudo isso só é possível graças ao acolhimento do público, à confiança de 
nossos patrocinadores e ao reconhecimento do Poder Público. O apoio do 
Governo Federal, do Governo do Estado do Rio de Janeiro e da Prefeitura 
do Rio de Janeiro tem sido fundamentais.  

Estamos trabalhando para fazer da edição de 2023 a maior e melhor de 
todas. Esperamos que aproveitem ao máximo!

MAIS UM GRANDE ESPETÁCULO
C A R T A  I M M

MARCIA CASZ
Diretora Geral 
do Rio Open

ALAN ADLER
CEO IMM
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C A R T A  I C T

Parece que foi ontem, lá em 2014, que o Rio Open fez sua primeira 
edição com todo entusiasmo e certeza de que era um momento 
histórico para o tênis brasileiro. 

Reverenciando o tênis, o esporte e os melhores atletas do mundo, 
naquele momento se iniciava uma trajetória de sucesso. E o maior 
torneio de tênis da América do Sul – que já nasceu grandioso - foi 
ampliando sua atuação e mostrando como um campeonato do ní-
vel de um ATP 500 poderia impulsionar a carreira de muitos aspi-
rantes ao posto de tenista profissional e como ser um momento de 
virada na carreira de tantos outros. Muitos tenistas que receberam 
convite da organização acabaram figurando a lista dos melhores 
jogadores do planeta – como Auger-Aliassime, Alcaraz e Casper 
Ruud. E com certeza ainda veremos um brasileiro nesta lista. 

O Rio Open chega a sua nona edição e continua aproximando os 
fãs ao melhor do tênis mundial, além de colocar o Brasil e o Rio de 
Janeiro no circuito dos grandes torneios ATP. A cada ano aumenta 
a paixão das pessoas pelo evento e pelo esporte. E já podemos 
dizer que ele alcançou a maturidade – se consolidando como um 
dos grandes torneios de saibro no mundo, tendo sido palco de 
grandes conquistas para jovens atletas e, inclusive, impulsionan-
do suas carreiras, e conseguindo o respeito dos tenistas, toda a 
comunidade e do público, que mostrou todo seu entusiasmo no 
sucesso das vendas antecipadas de ingressos. 

Nós do ICT estamos orgulhosos em realizar a nona edição do Rio 
Open, junto com a promoção da IMM. E seguimos reforçando a 
base do tênis, através do Rio Open Kids, Torneio Winners e investin-
do em projetos sociais que usam o tênis como ferramenta de trans-
formação da vida de jovens em situação de vulnerabilidade social. 

Quero agradecer a todos que ajudam a fazer deste um evento 
único e especial: patrocinadores, jogadores, ATP, equipe IMM e 
o público fiel e caloroso. Um especial agradecimento ao Jockey 
Club Brasileiro e seus sócios, que nos acolhem com tanto carinho. 

Sejam bem-vindos a mais um grande momento do tênis mundial.

Instituto Carioca de Tênis

O Rio Open cresceu e amadureceu nesses anos de sucesso

CHEGAMOS À 
EDIÇÃO NÚMERO 9

RICARDO ACIOLY, Presidente ICT
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RIO OPEN 2023
A paixão pelo esporte proporciona momentos únicos. Grandes 
jogadas, ídolos em quadra, vitórias surpreendentes, a vibração 
da torcida e a energia que só acontece ao vivo. Tudo isso 
somado ao charme de um dos mais lindos cartões postais do 
mundo: O Rio de Janeiro. A nona edição do Rio Open chega 
junto à cadência do samba, em pleno carnaval, trazendo ainda 
mais diversão para a cidade e seus visitantes, com opções 
gastronômicas, arte, música e o melhor do tênis mundial. 

NADA SUPERA A EMOÇÃO DE ESTAR AQUI
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Ter um ATP 500 no Brasil é um feito e tan-
to. É sempre importante enaltecer isso, 
porque atualmente só existem 13 tor-
neios desta categoria, sendo que apenas 
3 são no saibro. E este é o único torneio 
oficial ATP que acontece no Brasil atual-
mente. Isso credencia o Rio Open como o 
maior torneio de tênis da América do Sul, 
o maior evento esportivo anual do Rio de 
Janeiro e um dos únicos torneios ATP 500 
de saibro no mundo. 

Além disso, ganhar 500 pontos no ranking 
da ATP é um atrativo enorme para que 
grandes nomes do circuito venham dis-
putar o troféu. Com nove quadras de sai-
bro, sendo uma delas o estádio central 
(Quadra Guga Kuerten) com capacidade 
para 6.200 pessoas, o Rio Open aconte-
ce há nove anos na sede social do Jockey 
Club Brasileiro, atraindo um público de 
mais de 60 mil pessoas por edição.

Carlos Alcaraz, o número 1 do mundo, 
Cameron Norrie, Lorenzo Musetti, Diego 
Schwartzman e Dominic Thiem lideram 
a lista desta edição, que também irá 
contar com quatro brasileiros na cha-
ve principal: Mateus Alves – vencedor 
da Maria Esther Bueno Cup, Thomaz 
Bellucci, o jovem carioca João Fonseca, 
além de Thiago Monteiro, 77º do mun-
do, que garantiu seu lugar através da 
entrada direta.

A chave de simples do Rio Open 2022 
contará com 32 vagas, sendo 23 classi-
ficações diretas através do ranking dos 
tenistas.

Confira o PERFIL DOS JOGADORES nas 
páginas 48 a 55.

Quem já conhece o Rio Open sabe que o tor-
neio vai muito além das quadras. Por isso mes-
mo é que muitos o chamam de “evento”, onde 
é possível ver grandes jogos, atletas de ponta e 
também encontrar muita gente, se divertir com 
as ativações nos estandes dos patrocinadores, 
comprar produtos, conhecer mais sobre arte, 
ouvir boa música e experimentar diversas co-
midas saborosas da gastronomia carioca. 

No Leblon Boulevard  - uma área com 10 mil m² 
totalmente cobertos - estão localizados os es-
tandes dos patrocinadores, os restaurantes e a 
La Boutique – com produtos oficiais do torneio.  
Aqui a diversão é garantida para toda a família. 

Um pouco mais adiante, você vai se deparar 
com uma grande loja da marca Fila – patroci-
nadora do evento – onde poderá fazer algumas 
comprinhas. E, espalhados por todo o comple-
xo, existem bares e lounges onde é possível des-
cansar, bater um papo e beber alguma coisa 
para relaxar. 

Tudo isso com uma linda vista do Cristo Reden-
tor, que faz do Rio Open um dos cenários mais 
deslumbrantes do circuito mundial da ATP. 

PRIMEIRO ATP 500 DA 
HISTÓRIA DO BRASIL

UMA EXPERIÊNCIA COMPLETA

UM TIME DE JOVENS 
ESTRELAS DO CIRCUITO 
MUNDIAL

Para dar água na boa, a organização capri-
chou nas escolhas e este ano vai receber, pela 
primeira vez, o restaurante Babbo Osteria, com 
suas deliciosas receitas italianas como o Ragu 
de Salsiccia e o Pomodoro & Burrata.  Também 
terão opções veganas com Ganic Lab, com 
suas criações naturalmente deliciosas como o 
not dog e a tapioca brasileira.  

E ainda terão os famosos hot dogs Geneal, Las 
Empanadas, Seu Vidal com sanduíches, Ella Pi-
zzaria, brigadeiros Fabiana D’Angelo, Café Me-
litta, Vulcano, Oakberry Açaí, Ceviche da Fabi 
– com sua referência peruana e alma carioca 
– e os produtos 100% naturais da Green People.  

Para matar a sede terão bares com a cerveja 
Black Princess, drinks com Grey Goose e vinhos 
selecionados pela World Wine.

GASTRONOMIA

Para aproveitar ao máximo o 
evento, a entrada é liberada 

todo dia às 15h, sendo possível 
passear pelo complexo, conhecer 

toda a estrutura, consumir 
produtos, alimentos e bebidas 

e se divertir. E só acaba 
30 minutos após o término 

do último jogo.

HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO

Carlos Alcaraz e 
Diego Schwartzman
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O Rio Open 2023 conta com patrocínio más-
ter da Claro, patrocínio do Santander, Betway, 
Emirates, Shell, Mubadala e Engie.  Também 
com as empresas Rolex, B3, EMS, Petra, e, ain-
da com Motorola, KIA, New Holland, Qualicorp, 
Prosegur, IBMEC, Premier Pet, Café Melitta, IS-
DIN, Zetaflex, Gafisa e Shopping Leblon.

A Fila será a responsável pelo material es-
portivo e a Wilson fornecedora da bola 
oficial do evento. A Worldwine oferecerá o 
espumante e vinho oficiais do Rio Open, e 
a Lider fornece o mobiliário para o Corco-
vado Club, Espaço Pedra da Gávea e para o 
Players Lounge by Lider.

O evento conta ainda com parceria do Jockey 
Club Brasileiro, Prefeitura do Rio e Riotur.

O SporTV é a emissora oficial do Rio Open e 
exibe em HD todos os jogos da quadra cen-
tral para o Brasil e mais de 140 países através 
da ATP Media.

O evento é incentivado pela Secretaria Especial 
do Esporte do Ministério do Esporte, através da 
Lei Federal de Incentivo ao Esporte e também 
pela Lei Estadual de Incentivo ao Esporte do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro por meio 
da Secretaria de Estado de Esporte e Lazer.

O Rio Open é uma promoção IMM com rea-
lização do ICT.

RIO OPEN DIGITAL
Conecte-se ao conteúdo Digital do maior torneio de tênis da América do Sul 

e fique por dentro de tudo o que acontece dentro e fora das quadras.

PODCAST Entrevistas e bate papo sobre o mundo do tênis e sobre 
o Rio Open. Disponível nos principais aplicativos de Podcasts. 

TWITTER
@RioOpenOficial

SITE
www.rioopen.com

YOU TUBE
@RioOpenOficial

FACEBOOK
@RioOpenOficial

INSTAGRAM
@RioOpenOficial

PATROCINADORES
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Um dos maiores tenistas da história do Brasil, 
Thomaz Bellucci irá encerrar sua carreira no 
Rio Open 2023. O brasileiro recebeu um con-
vite para jogar na chave principal, sendo sua 
sétima participação no torneio, onde marcou 
uma de suas grandes vitórias da carreira, su-
perando o japonês Kei Nishikori, na época nú-
mero 5 do mundo, na edição de 2017. Ele tam-
bém foi vice-campeão de duplas do torneio, 

em 2019, ao lado de Rogério Dutra Silva.

Campeão de quatro títulos da ATP, Thomaz 
foi campeão nos ATPs 250 de Gstaad (2009 e 
2012), Santiago (2010) e Genebra (2015). Além 
disso, o brasileiro alcançou a posição de 21º do 
mundo em 2010, ano em que fez oitavas-de-fi-
nal em Roland Garros, sendo o segundo melhor 
ranking de simples entre os homens brasileiros 
na ATP, atrás apenas de Gustavo Kuerten.

HOMENAGEM

THOMAZ BELLUCCI ENCERRA SUA CARREIRA NO RIO OPEN 2023

“Gostaria de jogar o meu 
último torneio e, de uma 

certa forma, me despedir do 
tênis perto das pessoas que 

fizeram parte dessa jornada, 
então agradeço o Rio Open 

pela oportunidade de me 
despedir em casa. Será o meu 

último torneio como profissional. 
Não é uma decisão fácil. Ficarei 

com saudades de todos os 
momentos que passei dentro e 

fora das quadras, mas tenho 
certeza que há muitas coisas 

para viver pela frente. 
Cheguei em um momento 

que sinto que é a hora 
de começar uma outra 
etapa na minha vida”.

THOMAZ BELLUCCI



16 17

R I O  O P E N  2 0 2 3

A loja de produtos oficiais do Rio Open apre-
senta opções diversas para quem quer levar 
uma recordação para casa. A lista é grande e 
vai desde toalhas, camisetas, chaveiros, bolsas, 
bonés e copos até produtos com materiais re-
ciclados – como o troféu com bolas utilizadas 
nos jogos e pulseiras com cordas de raquetes. 
Impossível sair de mãos vazias. Confira alguns 
dos itens que estarão à venda.

LA BOUTIQUE

Toalha Atletas Toalha Praia

Chaveiro 
Abridor

Copo 
Térmico

Copo 
Campeões

Íma de 
Geladeira

Porta-cartões

Baby 
Body

Camiseta 
Pôster

Caneca

Boné

Ecobag

Lanyard
Gymbag
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PÔSTER 
OFICIAL

BARRÃO 
ASSINA ARTE DO 
RIO OPEN 2023
Além de grandes atletas 
de todo mundo, o torneio 
conta também com 
artistas renomados que 
proporcionam ainda mais 
beleza e entretenimento 
ao evento, através da 
criação de uma arte 
oficial que ilustra o 
pôster, a camisa e outros 
objetos especiais do Rio 
Open. E o artista plástico 
carioca Barrão é o 
convidado de 2023.

Reconhecido pelo 
trabalho de bricolagem, 
com reaproveitamento 
de objetos do cotidiano, 
como eletrodomésticos, 
brinquedos e louças, 
Barrão conta como foi 
seu processo criativo:

“
“Quando comecei a pensar no pôster do Rio Open 2023, queria criar 
algo que realmente tivesse conexão com este esporte. De cara, pen-
sei em um projeto que tenho com carimbos sobre papel que, de forma 
lúdica, remetem às marcas que a bola de tênis deixa no saibro. Essas 
marcas da bola na quadra criam registros que permitem que os joga-
dores verifiquem se foi dentro ou fora. A partir deste conceito, elaborei 
desenhos da bola de tênis aproveitando seus diferentes ângulos, colas e 
texturas, e desenvolvi nove carimbos. Com a repetição destes carimbos no 
papel e usando impressões amarelas da cor das bolas de tênis, cheguei a um resultado que apre-
senta um registro de uma jogada imaginária, vestígios de uma disputa que talvez ainda não tenha 
acontecido, a memória de uma bola carimbada na quadra... Fiquei feliz com o resultado final que 
apresenta a dinâmica do jogo de uma forma livre e lúdica. Espero que o público goste!”

Barrão



20 21



22 23

“
“R I O  O P E N  2 0 2 3 R I O  O P E N  2 0 2 3

DEPOIMENTOS

“Este ano, mais uma vez, vamos ver o futuro 
acontecendo dentro das quadras do Rio 
Open. Depois de Carlos Alcaraz, Casper 
Rudd e Felix Auger-Aliassime, grandes 
nomes do tênis que tiveram trajetória 
ascendente depois da passagem pelo Rio 
Open, o público vai poder ver de perto o 
talento do jovem carioca João Fonseca, 
que aos 16 anos é  o melhor brasileiro do 
ranking da ITF, e tem se destacado em 
diversos torneios juvenis pelo mundo. Será 
sua estreia em torneios ATP.  

O futuro vai estar materializado também 
no compromisso com a sustentabilidade. 
O Torneio, que já teve seu trabalho 
de neutralização de emissões de CO₂ 
reconhecido pela ONU, segue avançando 
nessa questão. Além da possibilidade 
de descarbonizar seu deslocamento 
até o Jockey, o público vai ser brindado 
com uma novidade:  o espaço Rio Open 
Green, dedicado às questões ambientais.  

O Rio Open firmou-se como um complexo 
de entretenimento de qualidade e, por 
uma feliz coincidência, este ano o evento 
acontece junto com o Carnaval. A Cidade 
Maravilhosa estará cheia de pessoas, de 
sons e de alegria. Mais uma vez, sob as 
bênçãos do Cristo Redentor, a quadra 
central do Jockey vai pulsar forte, no 
ritmo das grandes jogadas. Você não 
pode perder essa festa!”

MARCIA CASZ
DIRETORA GERAL DO RIO OPEN

“É uma enorme satisfação 
receber mais uma edição de 
um evento da magnitude do 
Rio Open no Rio de Janeiro. 
O objetivo é continuar 
valorizando e incentivando 
o retorno dos grandes 
eventos para o nosso 
estado. Nossa população 
e os amantes do esporte 
merecem. A realização 
de mais uma etapa do 
Rio Open traz alegria e 
interação para o nosso povo 
e colabora diretamente 
para o fomento das 
atividades esportivas, além 
de movimentar a economia 
e o turismo.”

CLÁUDIO CASTRO
GOVERNADOR DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO

“Receber o Rio Open em 
nossa cidade é sempre 
uma honra. Entre os dias 
18 e 26 de fevereiro nossos 
olhos estarão voltados para 
o Jockey, que receberá 
grandes nomes do tênis 
mundial. O maior torneio 
de tênis da América do Sul 
traz para o Rio de Janeiro 
turistas, gera empregos, 
movimenta a economia 
e a cidade. Estamos bem 
animados para receber 
mais uma vez esse evento, 
que já virou uma tradição 
carioca! Sejam muito 
bem-vindos e aproveitem a 
Cidade Maravilhosa.”

EDUARDO PAES
PREFEITO DA CIDADE 
DO RIO DE JANEIRO

“É com muita alegria que recebemos 
a nona edição deste evento esportivo 
tão importante para o Rio de Janeiro. 
Um evento que já virou tradição do 
verão carioca. Dentro do cenário 
exuberante da nossa cidade, 
recebemos os melhores profissionais 
do tênis mundial abençoados pelo 
Cristo Redentor. Bem-vindos à 
Cidade Maravilhosa!”

DANI MAIA
SECRETÁRIA DE TURISMO 
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

“Este evento é motivo de orgulho para o Ministério do 
Esporte, que apoia o Rio Open desde a primeira edição, 
por meio da Lei de Incentivo ao Esporte. A presença de 
diversos brasileiros na competição mostra a importância 
de o Governo Federal investir nos atletas de todo o Brasil.”

ANA MOSER
MINISTRA DO ESPORTE

“É uma alegria receber mais uma 
vez o Rio Open. O maior evento de 
tênis da América do Sul conta com 
o Rio de Janeiro como patrocinador 
por meio da Lei Estadual de 
Incentivo ao Esporte. Para além da 
honra de receber um torneio ATP 
500, é um momento pujante que 
permite ao nosso estado que se 
desenvolva e contribui para que o 
setor cresça como um todo, com 
a geração de empregos diretos 
e indiretos, e toda a economia 
movimentada em seu entorno.”

RAFAEL PICCIANI
SECRETÁRIO DE ESPORTE E LAZER 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

“A presença do Rio Open, o maior torneio de tênis 
da América do Sul, no nosso calendário fixo, além 
de ser um prazer, é um grande trunfo, que reafirma 
a vocação do Rio de Janeiro para sediar grandes 
eventos.  O Rio Open reúne personalidades do 
esporte e campeões de diversas épocas. E, nesta 
edição, será a primeira vez, desde 2017, que 
teremos a participação de quatro brasileiros na 
chave principal.”

RONNIE COSTA
PRESIDENTE DA RIOTUR

“É uma enorme satisfação recebermos mais uma 
edição do RIO OPEN. As entregas de excelência que 
os seus organizadores e apoiadores fazem, o público 
e as marcas que se juntam para esse projeto especial, 
não somente permitem a realização de um espetáculo 
incrível, dos mais elogiados de todo o circuito do tênis 
internacional, assim como consolida a cidade do Rio 
de Janeiro, a cada ano, como destino natural dos 
principais eventos esportivos mundiais.

Temos o orgulho da presença da IMM como 
membro permanente do “board” da APRESENTA e 
ao lado da ATP e de seus parceiros e apoiadores, os 
parabenizamos pelo evento, por acreditarem no Rio 
e desejamos sucesso em mais esta edição.”

PEDRO GUIMARÃES
DIRETOR PRESIDENTE DA APRESENTA
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RIO OPEN 2022
A emoção voltou às 
quadras cariocas do 

Jockey Club Brasileiro 
e proporcionou 

momentos históricos 
para as mais de 60mil 
pessoas que estiveram 

na oitava edição do 
maior torneio de tênis 

da América do Sul 

O ano de 2022 foi marcado 
pela retomada da vida, após 
um difícil período de pande-
mia, perdas e tantas privações. 
O sucesso da vacinação per-
mitiu que o torneio fosse feito 
com toda segurança possível, 
recebendo novamente os fãs 
de tênis. E foi especial. 

Com grandes nomes do es-
porte nas quadras, a oitava 
edição do Rio Open mostrou 
porque este é o maior torneio 
de tênis da América do Sul, 
com uma estrutura cada vez 
mais dinâmica e confortável 

28

para o público, com atrações 
que vão muito além do saibro 
e suas partidas incríveis. 

Esta edição teve 100% dos in-
gressos vendidos em todas as 
sessões, conseguindo um pú-
blico de mais de 60 mil pes-
soas, que curtiram grandes jo-
gos, muitas atrações fora das 
quadras e o reencontro com 
o mundo do tênis e todo seu 
charme. Ah, a chuva também 
deu o ar da graça, interrom-
pendo jogos, alterando a pro-
gramação e deixando os dias 
ainda mais emocionantes.

A oitava edição do Rio Open foi palco de 
uma grande conquista no tênis, onde o espa-
nhol Carlos Alcaraz venceu o argentino Diego 
Schwartzman por 2 sets a 0, com parciais de 
6/4 6/2, e aos 18 anos se tornou o mais jovem 
campeão de um ATP 500. 

Para chegar à decisão, eles tiveram que vencer 
duas partidas no sábado por causa da chuva que 
caiu na sexta e adiou os jogos. Alcaraz passou 
pelos italianos Fabio Fognini (6/2 e 7/5) e Matteo 
Berrettini (6/2, 2/6 e 6/2), e Schwartzman eliminou 
o compatriota Francisco Cerundolo (7/6 (4) e 6/3) 
e o espanhol Pablo Andujar (7/6 (3), 4/6 e 6/4).

Foi a primeira vez que Alcaraz enfrentou 
Schwartzman no circuito. No primeiro set, de-
pois de cada um quebrar o saque do outro uma 

vez, o espanhol conseguiu outra quebra para 
abrir 5 a 4. No seu saque, confirmou a parcial 
com um lob perfeito. Alcaraz começou o segun-
do já quebrando o argentino, mas na sequência 
houve o troco. Nesse momento, Schwartzman 
cometeu alguns erros e cedeu seu saque de 
novo. A partir daí, o jovem de 18 anos dominou, 
abusando das curtinhas, e sendo superior nas 
trocas de bola. A vitória veio depois de uma de-
volução para fora de Schwartzman.

O Rio Open foi o primeiro título de ATP 500 da 
carreira de Alcaraz, iniciando uma sequência 
de vitórias que o fizeram conquistar a posição 
do mais jovem número um do mundo no final 
do ano, após a eliminação de Rafael Nadal na 
decisão do ATP Finals de 2022.

60 MIL+
VISITANTES

62 JOGADORES
de 17 PAÍSES

Transmissão para

140+ PAÍSES

2.345
EMPREGOS GERADOS

64
BOLEIROS

SHOW DE BOLA

CAMPEÕES CHAVE DE 
SIMPLES DO RIO OPEN
2022 Carlos Alcaraz (ESP)
2020 Cristian Garin (CHI)
2019 Laslo Djere (SER)
2018 Diego Schwartzman (ARG)
2017 Dominic Thiem (AUT)
2016 Pablo Cuevas (URU)
2015 David Ferrer (ESP)
2014 Rafael Nadal (ESP)

Carlos Alcaraz

E nas duplas, os italianos Fabio Fognini e 
Simone Bolelli venceram o brasileiro Bruno 
Soares e o britânico Jamie Murray, na noite 
de domingo, por 2 sets a 1, com parciais de 
7/5, 6/7 (2) e 10/6, e conquistaram o título do 
Rio Open apresentado pela Claro.

R I O  O P E N  2 0 2 2
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Disputando a chave de simples do Rio Open 
2022 estavam os brasileiros Thiago Monteiro e 
Felipe Meligeni. Thiago Monteiro, como de cos-
tume, protagonizou momentos marcantes nas 
quadras do Rio, com a ajuda da torcida, passou 
pelo seu jogo de estreia com vitória.  Depois de 
perder o primeiro set, o cearense conseguiu virar 
e vencer o argentino Sebastian Baez por 2 sets 
a 1, com parciais de 1/6, 6/4 e 6/4. Já o segundo 
jogo, dessa vez com o então n. 6 do mundo - o 
italiano Matteo Berrettini – foi mais complicado. 
Por causa da chuva, a partida teve que ser in-
terrompida e Thiago perdeu por 2 sets a 1, com 
parciais de 6/4, 6/7 (6) e 6/3. 

Já Meligeni, que recebeu convite da organização 
depois de fazer sua melhor temporada em 2021, 
enfrentou o sérvio Miomir Kecmanovic - um dos 

fortes nomes da nova geração - que entrou na 
chave principal pelo Qualifying. O brasileiro não 
teve muito sucesso e perdeu sua partida de es-
treia por 6/3 e 6/0.

Nas duplas o Brasil foi representado pelos cam-
peões de Grand Slam Marcelo Melo e Bruno Soa-
res, cada um com seu parceiro, e também Rogé-
rio Dutra Silva e Orlando Luz, e Felipe Meligeni 
com Rafael Matos. Bruno e o britânico Jamie 
Murray chegaram até a final, mas bateram na 
trave e perderam para os italianos Fabio Fognini 
e Simone Bolelli, em uma disputa emocionante. 

No Qualifying estiveram disputando uma vaga 
na chave principal do Rio Open, quatro brasilei-
ros: Thiago Wild, Orlando Luz, Gustavo Heide e 
Matheus Pucinelli. Fizeram boas partidas, mas 
não conseguiram classificação.

OS BRASILEIROS

O Rio Open é um evento com di-
versas atrações, não só dentro das 
quadras, onde o melhor do tênis 
mundial dá seu show, mas fora das 
quadras, com diversas opções de 
entretenimento e gastronomia para 
toda a família. 

No Leblon Boulevard - área de 
aproximadamente 10 mil m² - es-
tiveram desviando um pouco a 
atenção das quadras alguns no-
mes consagrados e grandes mar-
cas da gastronomia carioca, como 
a chef convidada Carolyna Vaz – 
que levou um pouco do Guido Bis-
trô para o torneio. Além de opções 
como Las Empanadas, Geneal, 
Seu Vidal, Ella Pizzeria, Vulcano, 
Fabiana D’Angelo e Oakberry. E 
quem prefere curtir com os ami-
gos bebendo um bom vinho, a 
World Wine preparou um bar com 
bons rótulos – um sucesso. E para 
amantes da cerveja bem gelada 
– a Petra estava com dois bares 
bem posicionados que viraram 
um dos pontos de encontro e bate 
papo mais disputados do evento.

Além de diversos estantes dos pa-
trocinadores, com ativações que 
divertiam o público desde crian-
ças a adultos, ainda tinha a La 
Boutique, loja de produtos oficiais 
do Rio Open, teve recorde de ven-
das. Os bonés masculinos, copo, 
squeeze, chaveiro quadra e toa-
lha laranja com baixo relevo em 
formato da quadra, foram os pri-
meiros a esgotarem. A camiseta 
com estampa do pôster oficial do 
Maxwell Alexandre virou item de 
colecionador. Entre outros produ-
tos disputadíssimos. 

ANIMAÇÃO TAMBÉM FORA DAS QUADRAS

Campeões de Duplas Fabio Fognini e 
Simone Bolelli com os vice-campeões 

Jamie Murray e o brasileiro Bruno Soares.

Thiago Monteiro

R I O  O P E N  2 0 2 2 R I O  O P E N  2 0 2 2

Felipe Meligeni
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Desde a primeira edição, a organização do Rio Open 
buscou investir em ações que contribuíssem para o cres-
cimento do tênis no país e também pudessem mitigar 
seus impactos, para se tornar um modelo de responsa-
bilidade Ambiental e Social, em linha com os principais 
eventos esportivos do mundo.

Seguindo na evolução de tais ações, uma das grandes no-
vidades da edição de 2022 foi a compensação de CO₂ de-
rivada do transporte do público, atletas e equipe. E mais 
uma vez o torneio foi certificado pela ONU como evento 
Carbono Neutro. Em parceria com a ENGIE, empresa líder 
no setor de energia no Brasil, o Rio Open 2022 compen-
sou um total de 1143 toneladas de CO₂ através de créditos 
cedidos pela Usina Hidrelétrica de Jirau, da qual a ENGIE 
é acionista com 40% de participação, ao lado de Mitsui 
(20%), Eletrobras Chesf (20%) e Eletrobras Eletrosul (20%).

As medidas de neutralização de emissões de CO₂ adota-
das pelo Rio Open fazem parte da plataforma de sustenta-
bilidade do torneio, chamada Rio Open Green, que ainda 
inclui uma série de iniciativas, como a gestão dos resíduos.

Transformando Vidas
Na parte Social, com resultados cada vez mais concre-
tos e uma maturidade de mais de oitos anos de ações 
e investimentos na educação e difusão do tênis para jo-
vens em situação de vulnerabilidade, o Rio Open cole-
ciona boas histórias e milhares de vidas transformadas 
através do esporte. 

E o Torneio Winners é a consagração de um ano de tra-
balho e dedicação, onde meninas e meninos de projetos 
sociais apoiados pelo torneio (Futuro Bom, Tênis na Lagoa 
e Escolinha de Tênis Fabiano de Paula) disputaram o título 
de campeão nas quadras do Jockey. E em 2022 também 
foram convidados dez jovens do Projeto Paraty Tênis.

Cada campeão teve a oportunidade de passar uma sema-
na no centro de treinamento do ex-jogador Carlos Alber-
to Kirmayr, e cada projeto vencedor recebeu um voucher 
de uma semana de treinamento na IMG Academy. Além 
disso, três sorteados entre os projetos também ganharam 
uma bolsa de Ensino Médio no Curso e Escola SEI.

Mas não para por aí, os integrantes dessas instituições 
também ganharam ingressos para assistir às partidas do 
Rio Open, e alguns deles fizeram parte da equipe de Ball 
Kids, os famosos “boleiros”.

RIO OPEN PRESTA 
HOMENAGEM A EX-

JOGADOR FLÁVIO SARETTA

O Rio Open preparou um 
vídeo relembrando momentos 

da carreira do ex-número 
44 do ranking mundial, com 

depoimentos de pessoas 
importantes na sua vida, como 

Gustavo Kuerten e Fernando 
Meligeni. O treinador João 

Soares, responsável por formar 
Saretta, e Ricardo Acioly, 

diretor de relações do Rio 
Open, entregaram uma placa 
comemorativa ao ex-jogador.

SUSTENTABILIDADE

RIO OPEN PROMOVE 
PARTIDA DE EXIBIÇÃO COM 

TENISTAS CADEIRANTES 
PARAOLÍMPICOS

O público teve a oportunidade 
de ver uma partida de exibição 

de tênis em cadeira de rodas. 
Os atletas paraolímpicos 

Daniel Rodrigues, Ymanitu Silva 
e Meyricoll Duval, e o treinador 

Léo Butija mostraram um 
pouco da modalidade.

ARTISTA MAXWELL 
ALEXANDRE E SUA OBRA

Convidado pelo Rio Open 
para fazer o pôster oficial 
da oitava edição, o artista 

buscou inspiração nas 
quadras e em sua história.

TORNEIO IMPRENSA 
VICTORINO CHERMONT 2022

A IMM e a ACERJ promovem 
todo o ano o Torneio Imprensa 
Victorino Chermont (nome 
em homenagem ao jornalista 
que faleceu em 2016 no 
acidente de avião que levava 
o time da Chapecoense 
para a Colômbia). Todos os 
Jornalistas-tenistas se reuniram 
no último dia do Rio Open pela 
manhã para darem seus aces 
nas quadras no Jockey.

RIO OPEN 2022 MARCA 
DESPEDIDA DAS QUADRAS 

DE ROGERINHO

O paulista de 38 anos 
recebeu um convite da 

organização e formou dupla 
com Orlandinho. Rogerinho 

foi vice-campeão em 2019 ao 
lado de Thomaz Bellucci.

CÃODULAS ENTRAM EM 
AÇÃO NO RIO OPEN E 
CONQUISTAM CORAÇÃO 
DOS TORCEDORES

Seis cachorros pegaram 
as bolas dos tenistas 
Thiago Monteiro e João 
Fonseca e fizeram sucesso 
na quadra central. 

R I O  O P E N  2 0 2 2 R I O  O P E N  2 0 2 2

Clayton 
Conservani
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>
Guga Kuerten e o 

técnico Larri Passos

ÍDOLOS E GRANDES 
TORNEIOS IMPULSIONAM 
O TÊNIS BRASILEIRO por Gustavo Loio

Os ídolos têm alguns poderes. Emocionar, cati-
var e inspirar estão entre eles. Nos últimos anos, 
diversos momentos ficaram eternizados na me-
mória dos fãs de tênis e dos aspirantes a tenistas 
profissionais. E isso é capaz de mudar o rumo da 
vida de muitos. 

Ver um brasileiro ser vitorioso nas quadras, pode 
mostrar um caminho possível de sucesso para 
quem almeja uma carreira no esporte. Sendo um 
espelho, um guia e uma inspiração real de como 
conseguir bons resultados. 

Na história de grandes campeões, sempre tem 
um ídolo que deu um estímulo a mais para se-
guir, persistir e, em muitos casos, ir além. 

Foi o caso de Gustavo Kuerten, que pavimentou 
o caminho para tantos outros tenistas brasilei-
ros. Afinal, quem não se lembra, por exemplo, 
dos quatro mais importantes títulos de Guga: o 
tricampeonato de Roland Garros (em 1997, 2000 
e 2001) e a Masters Cup de Lisboa, há 23 anos, 
que o levou ao topo do ranking mundial?

- Antes mesmo de sonhar com Roland Garros, 

nunca passou pela minha cabeça todo mundo 
vindo aqui para me ver jogar. Quero agradecer 
minha família, minha namorada e um cara que 
é muito mais gênio que eu, o Larri (Passos, técni-
co). - reconheceu, sem segurar as lágrimas, sob 
muitos aplausos e emoção do público, o ídolo, 
que colecionou 20 títulos e 358 vitórias.

Os ídolos do ídolo
Bem antes de exibir um combo talento-carisma-
-simplicidade-autenticidade poucas vezes visto 
na história do tênis mundial, o Manezinho da 
Ilha começou a jogar aos 6 anos, na Astel, em 
Florianópolis, inspirado pelos mitos Maria Esther 
Bueno e Thomaz Koch. Aos 14, iniciou, com Larri, 
a mais vitoriosa parceria desse esporte no país. 
O início como profissional foi em 1995. 

Desde a aposentadoria, antecipada devido às 
dores no quadril, o ídolo brasileiro vem receben-
do muitas e merecidas homenagens. Em 2012, 
entrou para o Hall da Fama. Seis anos depois, 
se tornou o primeiro embaixador mundial de seu 
torneio preferido, Roland Garros.

Thomaz Koch e Maria Esther Bueno
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Inspirando novos campeões
Desde a primeira conquista em Paris, Guga 
passou a ser fonte de inspiração para os brasi-
leiros. Dois anos depois após o inédito título do 
amigo, em Roland Garros, Fernando Meligeni 
chegou à semifinal. 

- Esse feito do Guga acabou me trazendo muita 
confiança – reconheceu Fininho.

O ano da aposentadoria do tricampeão de Ro-
land Garros, 2008, marcou, também, a entrada 
do paulista Thomaz Bellucci no top 100.  Dois 
anos depois, esse tenista nascido na cidade de 
Tietê alcançou o melhor ranking da carreira: 21º. 
Na história do tênis nacional masculino, apenas 
seu antecessor foi ainda mais longe.

Dono de quatro títulos de ATP, Bellucci reco-
nhece a imensa importância do tricampeão de 
Roland Garros:

- Antes de Guga, os brasileiros pensavam que 
tênis era calçado. A maioria das pessoas não 
sabia nada a respeito. Graças a ele o país en-
trou de vez no esporte.

Duplistas multicampeões - Inspiração 
mútua
Nas duplas masculinas o Brasil também tem co-
lecionado grandes feitos. Graças aos mineiros, 
de Belo Horizonte, Bruno Soares e Marcelo Melo.

Soares, em 69 decisões, ergueu 35 títulos, com 
destaque para três Slams nas duplas masculi-
nas – Australian Open (2016) e US Open (2016 e 
2020) e outros três nas mistas – Austrália (2016) 
e US Open (2012 e 2014).

Exemplo dentro e fora das quadras, Soares, que 
se profissionalizou em 2001, sabe muito bem o 
que é ser ídolo:

- Além de uma pessoa muito bem-sucedida, é 
ser uma referência humana, de humildade, de 
respeito, de trabalho duro, de resiliência. Acho 
que o ídolo se dá através dos valores e não dos 
troféus. Os títulos são a cereja do bolo. Mas um 
grande ídolo tem que ter, acima de tudo, valo-
res humanos.

Melo, por sua vez, único duplista do país a che-
gar ao topo do ranking mundial, se profissio-

As conquistas femininas
E uma dupla feminina entrou para a história do 
país em julho de 2021. Méritos das paulistanas 
Luisa Stefani e Laura Pigossi, que levaram o bron-
ze em Tóquio, a primeira medalha olímpica da 
história do Brasil.

Para quem quer seguir a carreira no tênis, a par-
ceira de Pigossi dá o recado:

- Acreditem, meninas, sempre. Sonhem e tra-
balhem duro cada dia que vocês podem con-
quistar, esse é meu recado. Escutei uma frase e 
escrevi no meu caderno antes de vir pra cá. ‘Jo-

gue pelo amor e não pelo resultado’. E foi assim, 
estamos muito felizes de trazer essa medalha 
para casa, para o tênis brasileiro. Muita emo-
ção - finalizou Luisa.

Pigossi conta ter sido motivada por uma foto do 
Brasil durante a histórica campanha olímpica. Na 
imagem, a torcida se reunia em frente à televisão 
para apoiar a dupla:

- Aquilo me fez lembrar de quando eu tinha 12 
anos e via o Guga jogar na TV. Isso, realmente, 
mexeu comigo e me fez ver como é jogar por um 
Brasil inteiro, como é representar uma nação.

Bruno Soares

Bruno Soares e 
Marcelo Melo

Laura Pigossi 
e Luisa Stefani

Fernando 
Meligeni

nalizou em 1998. Girafa, como é conhecido, é o 
recordista brasileiro de títulos: 36 (em 70 finais), 
incluindo dois Slams (Roland Garros, em 2015, e 
Wimbledon, em 2017). 

Juntos, além de torneios da ATP, Soares e Melo de-
fenderam o Brasil nas Olimpíadas e Copa Davis.

- A importância do Melo na minha carreira e vi-
ce-versa foi gigante, um sempre puxando o outro, 
somos grandes amigos e grandes competidores. 
O Marcelo sempre foi uma referência - reconhe-
ce Soares, ex-número 2 do mundo, que, por anos, 
treinou no Minas Tênis Clube ao lado do amigo.

Valores humanos
Soares, em 69 decisões, ergueu 35 títulos, com 
destaque para três Slams nas duplas masculi-
nas - Australian Open (2016) e US Open (2016 e 
2020) e outros três nas mistas - Austrália (2016) 
e US Open (2012 e 2014).

Exemplo dentro e fora das quadras, Soares, que 
se profissionalizou em 2001, sabe muito bem o 
que é ser ídolo:

- Além de uma pessoa muito bem-sucedida, é 
ser uma referência humana, de humildade, de 
respeito, de trabalho duro, de resiliência. Acho 
que o ídolo se dá através dos valores e não dos 
troféus. Os títulos são a cereja do bolo. Mas 
um grande ídolo tem que ter, acima de tudo, 
valores humanos.

Melo, por sua vez, único duplista do país a che-
gar ao topo do ranking mundial, se profissio-
nalizou em 1998. Girafa, como é conhecido, é 
o recordista brasileiro de títulos: 36 (em 70 fi-
nais), incluindo dois Slams (Roland Garros, em 
2015, e Wimbledon, em 2017). 

Juntos, além de torneios da ATP, Soares e Melo de-
fenderam o Brasil nas Olimpíadas e Copa Davis.

- A importância do Melo na minha carreira e 
vice-versa foi gigante, um sempre puxando o 
outro, somos grandes amigos e grandes com-
petidores. O Marcelo sempre foi uma referên-
cia - reconhece Soares, ex-número 2 do mun-
do, que, por anos, treinou no Minas Tênis Clube 
ao lado do amigo.
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Beatriz Haddad Maia

Thiago 
Monteiro

No Rio Open, vitórias contra Top-10
O cearense Thiago Monteiro, em 2016, por 
exemplo, quando ocupava a 338ª colocação 
no ranking mundial, conquistou, no Rio Open, 
sua primeira vitória diante de um top-10. O ad-
versário da vez foi o francês Jo-Wilfried Tsonga.

Na edição de abertura do Rio Open, em 
2014, foi Bellucci quem fez bonito, ganhan-
do duas partidas e só parando nas quartas 
de final. Foi seu melhor resultado no torneio. 
Três anos depois, Thomaz conquistou, no Jo-
ckey Club, um dos maiores triunfos da car-
reira, diante do japonês Kei Nishikori, então 
5º do planeta.

O Rio Open também vem incentivando, 
com convites para a chave principal e para 
o qualifying e com a Maria Esther Bueno 
Cup, a nova geração do país. Em 2020, por 
exemplo, Felipe Meligeni, aos 21 anos e 341º 
do ranking, à época, empolgou o público na 
quadra central e tirou um set do então quar-
to do mundo, o austríaco Dominic Thiem, 
numa batalha de 2h01m, na estreia.

Nessa mesma edição, Thiago Wild (206º, aos 
19 anos), também convidado da organização, 
salvou match-point e derrotou o espanhol 
Alejandro Davidovich Fokina (90º), por 5/7, 
7/6 (3) e 7/5, numa partida que durou 3h50m, 
uma das mais longas da história do Rio Open. 
Foi seu primeiro triunfo em um ATP 500.

Next Gen
E a nova geração brasileira segue pedindo 
passagem. Tanto que, no início de 2023, dos 
7 melhores no ranking, cinco têm menos de 
25 anos: o paulista Felipe Meligeni (24 anos 
e 166º), Matheus Pucinelli (21 e 211º), João Lu-
cas Reis (22 e 315º), Gabriel Decamps (23 e 
323º) e Pedro Boscardin (19 e 349º).

Natural de São José do Rio Preto, Mateus Al-
ves, de 21 anos e 461º, venceu a MEB Cup e vai 
disputar, no Rio Open, seu primeiro ATP 500. 

Mais uma chance de ouro para a Next Gen 
do país.

O brilho de Bia
No circuito feminino, 2022 foi um ano de sonho 
para o Brasil. Tudo por causa da paulistana Be-
atriz Haddad Maia. Com dois títulos, ambos na 
grama inglesa, em Nottingham e em Birmin-
gham, Bia, que começou o ano como a 83ª me-
lhor do mundo, terminou a temporada na 15ª 
posição. Pela grande performance, a brasilei-
ra foi premiada pela WTA como a tenista que 
mais evoluiu.

Thiago Wild

Mateus Alves

Importância do Rio Open
Se hoje Bia já está entre as melhores do mundo, 
em seu início profissional o Rio Open teve papel 
fundamental. Afinal, em 2015, foi no saibro do 
maior torneio da América do Sul que a então 
promessa do tênis nacional, aos 18 anos, ven-
ceu suas duas primeiras partidas em um WTA.

- O Rio Open é um torneio muito especial para 
mim. É muito importante ter um torneio desse 
nível no Brasil – destacou.

Seu ídolo Guga é um dos que sempre viram ta-
lento em Bia, que é profissional desde 2013 e 
também já foi treinada por Larri: 

- A Bia é uma menina que a gente sabia do po-
tencial, precisava jogar 2 ou 3 anos sem lesão 
para desabrochar, tem tênis para ficar entre as 
melhores. O tempo e a experiência vão te dan-
do mais confiança. A Bia tem um tênis brilhante 
desde criança. Na primeira Copa Guga, ela com 
11 anos já ganhava de garotas de 14. Sempre foi 
muito dedicada - destacou.

Crescimento do tênis no Brasil 
Com ótimos exemplos nos últimos anos e seme-
ando, principalmente, os frutos que Guga plantou, 
o tênis vem crescendo no Brasil. Segundo levanta-
mento da ITF, em 2007, o país tinha cerca de 1,5 mi-
lhão de praticantes. Já na pesquisa mais recente, 
de 2021, esse número subiu para 2,2 milhões.

Após suas oito primeiras edições, o Rio Open tem 
tido papel importante no crescimento da moda-
lidade no país. Afinal, desde 2014, o maior torneio 
da América do Sul tem sido palco de momentos 
marcantes e emocionantes para os anfitriões.
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C A R T A  A T P

Caros fãs de tênis,

ANDREA GAUDENZI
Presidente ATP

Em nome da ATP, tenho o prazer de recebê-los no Rio Open apresenta-
do pela Claro. Esta semana traz a oportunidade de testemunhar alguns 
dos maiores jogadores do mundo competindo em uma das atmosferas 
mais eletrizantes do Tour. Assim como os jogadores, estamos entusias-
mados por você ter decidido se juntar a nós para a ação.

À medida que a temporada de 2023 avança, é encorajador refletir so-
bre a amplitude e a qualidade do conteúdo que o tênis oferece. Esta 
temporada começou com a novíssima United Cup - um evento inova-
dor de equipe mista que viu os melhores jogadores masculinos e fe-
mininos unirem forças para competir por seus países. Ao longo de 11 
meses, o ATP Tour chegará a um clímax incrível no Nitto ATP Finals em 
Turim e na Davis Cup by Rakuten Finals, que se tornou parte do calen-
dário da ATP em 2023.

Este evento de prestígio é uma parte importante dessa história. Além 
do troféu, os jogadores também disputarão 500 pontos no Pepperstone 
ATP Ranking. Com um talento mais pujante do que nunca no circuito, 
cada semana de competição desempenha um papel fundamental na 
temporada geral.

Gostaríamos de agradecer a Luiz Carvalho e sua 
dedicada equipe por todo o trabalho árduo antes 
do torneio deste ano. Desejamos a todos os en-
volvidos um evento de sucesso, bem como uma 
emocionante semana de ação na quadra.

Também gostaríamos de agradecer aos tor-
cedores, cuja paixão pelo tênis inspira os jo-
gadores em quadra e nos inspira a continuar 
impulsionando o jogo. Agradecemos o seu 
apoio e convidamo-lo a seguir o ATP Tour 
em www.ATPTour.com e nas redes sociais.

Muitas Felicidades,
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Entre as novidades do Rio Open, está Lorenzo 
Musetti que vem chamando a atenção no circuito 
como parte do NextGen e entra nas quadras do 
Jockey pela primeira vez. Já o britânico Cameron 
Norrie, vem de um ano de 2022 muito bom, inclu-
indo a conquista dos troféus de Delray Beach e 
Lyon, uma semifinal em Wimbledon e a entrada 
no top 10 pela primeira vez em sua carreira.

Outros três campeões do Rio Open virão em 
busca do bicampeonato: Diego Schwartzman, 
campeão de 2018; Dominic Thiem, campeão 

de 2017; e o sérvio Laslo Djere, que conquistou 
o título em 2019.

TIME BRASIL

Esta edição contará com quatro brasileiros na 
chave principal: Mateus Alves - vencedor da 
Maria Esther Bueno Cup, Thomaz Bellucci – 
que fará a sua despedida no evento, o jovem 
carioca João Fonseca – destaque da nova 
geração e Thiago Monteiro, 77º do mundo, que 
garantiu sua vaga pelo ranking.

R I O  O P E N  2 0 2 3 R I O  O P E N  2 0 2 3
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LUIZ CARVALHO
Diretor do Torneio

“ “Esse ano tem tudo pra ser uma edição única com momentos 
de grande emoção. Será a primeira vez com a presença de um 
No.1 do mundo desde o Nadal em 2014. Teremos um recorde de 
brasileiros na chave com a despedida do Bellucci, a estreia do 
João Fonseca em torneios ATP além do Thiago Monteiro, Mateus 
Alves, Rafael Matos, Marcelo Melo, Marcelo Demoliner e outros 
a serem convidados. E ainda teremos em quadra os campeões 
das últimas cinco edições do Rio Open e grandes especialistas de 
saibro com o Thiem, Schwartzman, Djere, Garin e Alcaraz. Tem 
tudo pra ser mais um Rio Open de arrepiar.

PERFIL DOS
JOGADORES

Atual campeão do torneio, Carlos 
Alcaraz de apenas 19 anos fechou 
2022 na primeira posição do ranking 
e disputará a sua terceira edição do 
Rio Open. Em 2020, o espanhol fez a 
sua estreia quando figurava na 406ª 
colocação e era apontado como uma 
das futuras promessas do tênis. Foi no 
torneio carioca que o tenista disputou 
a sua primeira chave principal de ATP 
e também conquistou a sua primeira 
vitória em torneios ATP.
Hoje, Alcaraz é o grande destaque 
da temporada. Após o seu título 
no Rio Open 2022, o espanhol 
também foi campeão no ATP 500 
de Barcelona e nos Masters 1000 
de Miami e Madri, fechando com 
a vitória no US Open. Essas 5 
vitórias renderam a ele uma rápida 
ascensão no ranking, que fechou o 
ano como número 1 do mundo.  
O espanhol vem fazendo história: 
é o tenista mais jovem desde 2005 
a entrar no top 10 do ranking da 
ATP, assim como também é o mais 
jovem a vencer um ATP 500, marca 
batida no Rio de Janeiro. Em Madri, 
o atual campeão do Rio Open bateu 
o recorde de tenista mais jovem 
a derrotar Rafael Nadal e Novak 
Djokovic, além de ter sido o primeiro 
a superar os dois grandes nomes do 
tênis em um mesmo torneio de saibro.

CARLOS ALCARAZ (ESP)
RANKING ATUAL: 1º
Idade: 19 anos
Melhor ranking: 1º (2023)
Títulos Simples: 6

TOP

102022

Carlos Alcaraz

Uma lista de jovens talentos do tênis mundial tem como estrela 
principal o jovem espanhol Carlos Alcaraz, detentor do título 

do Rio Open e número 1 do mundo com apenas 19 anos.
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RANKING ATUAL: 19º

Novidade no Rio 
Open, Lorenzo Musetti 
disputará um torneio 
no Brasil pela primeira 
vez. Atual número 19 do 
mundo, o jovem de 20 
anos vem chamando 
a atenção no circuito 
como parte do NextGen, 
já tendo conquistado os 
títulos do ATP 500 de 
Hamburgo e o ATP 250 
de Napoli.
“Estou muito animado 
para jogar no Rio pela 
primeira vez. Já ouvi 
tantas coisas boas sobre 
a cidade, o torneio e 
especialmente a torcida.” 

Idade: 20 anos
Melhor ranking: 19º (2023)
Títulos Simples: 2

RIO
OPEN
ESTREIA

LORENZO 
MUSETTI (ITA)

O britânico Cameron 
Norrie, atual número 12 
do mundo, detém quatro 
títulos do nível ATP e 
teve um 2022 marcado 
pela conquista dos 
troféus de Delray Beach 
e Lyon, uma semifinal em 
Wimbledon e a entrada 
no top 10 pela primeira 
vez em sua carreira. O 
britânico retorna ao Rio 
Open pela segunda vez, 
já tendo disputado a 
edição de 2019.

CAMERON 
NORRIE (GBR)

Idade: 27 anos
Melhor ranking: 8º (2022)
Títulos Simples: 4
Títulos de duplas: 1

RANKING ATUAL: 12º

RANKING ATUAL: 29º

Entrou no Top 100 e subiu 
no ranking 11 vezes em 
2022, chegando ao 24º 
lugar depois de derrotar 
o número 5º Casper Ruud 
a caminho do título do 
ATP 250 de Bastad, o 
primeiro de sua carreira.

FRANCISCO 
CERUNDOLO (ARG)

Idade: 24 anos
Melhor ranking: 24º (2022)
Títulos Simples:  1

RANKING ATUAL: 44º

Alcançou o 31º lugar 
em 2022, o recorde 
da carreira, depois de 
derrotar o então número 
8º Andrey Rublev na 
maior vitória da carreira 
e chegar à 3ª final do 
ATP Tour em Bastad. 
Derrotou Ramos-Vinolas 
a caminho da 1ª final em 
Santiago e conquistou 
seu 1º título em Estoril.

SEBASTIAN 
BAEZ (ARG)

Idade: 22 anos
Melhor ranking: 31º (2022)
Títulos Simples:  1

RANKING ATUAL: 53º

Entrou no Top 50 em 
abril de 2022 e alcançou 
o recorde de sua carreira 
com a posição de 38º 
lugar em maio de 2022. 
Avançou para as finais 
em quadra de saibro em 
Marrakech e Lyon em 
2022, derrotando o então 
nº 9 Auger-Aliassime 
na maior vitória de sua 
carreira na segunda 
rodada em Marrakech.

ALEX 
MOLCAN (SVK)

Idade: 25 anos
Melhor ranking: 38º (2022)

RANKING ATUAL: 26º

Atual número 26 do 
mundo, campeão do 
torneio em 2018 e vice 
em 2022, Diego retorna 
ao Rio em busca de 
mais um título. Entrou 
no Top 10 na 8ª posição 
em 2020, avançou para 
as quartas de final de 
Grand Slam cinco vezes, 
com destaque para a 
vitória sobre Thiem em 
5h08 para chegar na 
semifinal de Roland 
Garros 2020, e é detentor 
de 4 títulos de ATP.

DIEGO 
SCHWARTZMAN 
(ARG)

Idade: 30 anos
Melhor ranking: 8º (2020)
Títulos Simples:  4

2018

RANKING ATUAL: 37º

Alcançou a posição de 
17 º do mundo em 2017 e 
terminou cada uma das 
últimas 11 temporadas 
no Top 100 (2011-21). Foi 
onze vezes finalista no 
ATP Tour, conquistando 
4 títulos no saibro em 
Bastad 2016, Gstaad 
2019, Estoril 2021 e 
Cordoba 2022.

ALBERT RAMOS-
VINOLAS (ESP)

Idade: 35 anos
Melhor ranking: 17º (2017)
Títulos Simples: 4
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Não é segredo nenhum que eu adoro jogar no Rio. A gira 
sul-americana de saibro tem sido fundamental na minha 
carreira em muitos modos. Sempre me senti muito bem 
recebido e em casa nas quadras do Jockey Club e estou 
muito ansioso para voltar para o Rio Open em 2023.”“
DOMINIC THIEM

RANKING ATUAL: 6º
Idade: 29 anos
Melhor ranking: 3º (2020)
Títulos Simples:  17 

DOMINIC 
THIEM (AUT)

2017

Campeão do US Open 
2020, Dominic Thiem 
é um dos principais 
nomes do circuito 
dos últimos anos. O 
austríaco de 29 anos faz 
parte do hall da fama 
do Rio Open, tendo sido 
campeão em 2017, e, ao 
todo, possui 17 títulos 
em sua carreira. Esta 
será a sexta edição do 
Rio Open que o ex-
número 3 do mundo 
participará.

PR
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RANKING ATUAL: 58º

Depois de estrear no 
Top 200 em setembro 
de 2015, entrou no Top 
150 em junho de 2022 e 
no Top 100 em julho de 
2022, antes de chegar 
ao 54º lugar no ranking 
em novembro de 2022, 
sua melhor posição na 
carreira. No US Open 
2022 conseguiu chegar 
na terceira rodada, após 
vencer Bedene no 5º set. 

PEDRO 
CACHIN (ARG)

Idade: 27 anos
Melhor ranking: 54º (2022)

Alcançou o 40º lugar 
na carreira em 2022 
depois de ganhar seu 
1º título do ATP 250  em 
Santiago e chegar pela 
primeira vez na terceira 
rodada de um Masters 
1000 em Miami.

RANKING ATUAL: 60º

PEDRO 
MARTINEZ (ESP)

Idade: 25 anos
Melhor ranking: 40º (2022) 
Títulos Simples: 1
Títulos de duplas: 1

Terminou 2022 no 58º 
lugar do ranking, após 
conquistar sua melhor 
marca pessoal de 19 
vitórias e se classificar 
para 4 torneios ATP 
Masters 1000. Derrotou 
Alcaraz antes de ser 
derrotado por Carreno 
Busta em sua 1ª final do 
ATP Tour em Marbella 
2021.

RANKING ATUAL: 64º

JAUME 
MUNAR (ESP)

Idade: 25 anos
Melhor ranking: 52º (2019)

Terminou 2022 no 
72º lugar, o melhor 
da carreira, depois 
de avançar para sua 
primeira quartas de 
final no ATP 250 em 
Umag e ganhar o 4º 
título do Challenger em 
Meerbusch. 

RANKING ATUAL: 72º

BERNABE 
ZAPATA 
MIRALLES (ESP)

Idade: 26 anos
Melhor ranking: 71º (2023)Conseguiu melhorar 

sua classificação 
em 8 temporadas 
consecutivas (2015-22), 
terminando 2022 no 
67º lugar, o melhor da 
carreira. 

RANKING ATUAL: 70º

DANIEL 
ELAHI GALAN (COL)

Idade: 26 anos
Melhor ranking: 67º (2022)

Em 2022, o boliviano 
furou o qualifying em 
Buenos Aires, Monte 
Carlo, Barcelona, Estoril 
e Madri. Ex-número 2 
do mundo no ranking 
juvenil, Dellien alcançou 
o melhor ranking da 
sua carreira também 
em 2022, na 64ª 
posição.

RANKING ATUAL: 73º

HUGO 
DELLIEN (BOL)

Idade: 29 anos
Melhor ranking: 64º (2022)

Entrou no Top 30 em 
2019 após vencer o Rio 
Open sem perder um 
set. Em 2020 derrotou 
seu compatriota Lajovic 
a caminho do 2º título 
ATP conquistado na 
Sardenha. Chegou na 
final do ATP 250 de 
Winston-Salem em 
2022, após 5 vitórias e 5 
Tie-Breaks. 

RANKING ATUAL: 68º

LASLO 
DJERE (SRB)

Idade: 27 anos
Melhor ranking: 27º (2019)
Títulos Simples: 2

2019

RANKING ATUAL: 57º

O italiano é um habitué 
do Rio Open, presente 
desde a primeira edição, 
só ficando de fora em 
2020. Em 2019, aos 32 
anos de idade, tornou-
se o jogador mais velho 
a entrar no Top 10 pela 
primeira vez, bem como 
o primeiro italiano no 
Top 10 desde Barazzutti 
em 1979, chegando a 
9ª posição no ranking. 
Em 2022 foi campeão 
de duplas no Rio Open, 
junto com Simone Bolelli.

Idade: 35 anos
Melhor ranking: 9º (2019)
Títulos Simples: 9
Títulos de Duplas: 7

FABIO 
FOGNINI (ITA)
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Fabio Fognini

PR
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RANKING ATUAL: 77º

Tenista número um do 
Brasil, Thiago chegou 
ao melhor ranking de 
sua carreira (61º ) no ano 
passado, depois de fazer 
18-6 no Challengers em 
2022, com destaque para 
títulos em Salzburgo 
e Gênova. Conquistou 
sua primeira vitória em 
um torneio ATP, em 
2016, no Rio Open, ao 
derrotar Jo-Wilfried 
Tsonga.  Alcançou as 
primeiras quartas de 
final da carreira no Brasil 
Open, naquele mesmo 
ano, entrando no top 100 
pela primeira vez. Em 
2017 alcançou a primeira 
semifinal em uma partida 
do ATP Tour da carreira, 
em Quito. Em 2020 
alcançou pela primeira 
vez a terceira rodada 
de um Grand Slam em 
Roland Garros e também 
venceu o Challenger 
de Punta del Este. Em 
2021, Monteiro venceu o 
Challenger de Braga. 

THIAGO 
MONTEIRO (BRA)

Idade: 28 anos
Melhor ranking: 61º (2022)

RANKING ATUAL: 467º

Vencedor da Maria 
Esther Bueno Cup, 
Mateus Alvez conquistou 
uma vaga na chave 
principal do Rio Open 
e segue animado para 
a disputa. Natural de 
São José do Rio Preto o 
brasileiro de 21 anos já 
havia participado duas 
vezes do Qualifying do 
Rio Open e uma outra 
da chave de duplas 
principal.
“É bem provável que 
seja o momento mais 
feliz na minha carreira. 
Esta vitória na Maria 
Esther Bueno Cup 
veio em um momento 
espetacular. O Rio Open 
é um torneio muito duro, 
de nível bem alto, por 
isso vou trabalhar junto 
com minha equipe para 
conseguir dar o meu 
máximo.”

MATEUS 
ALVES (BRA)

Idade: 21 anos
Melhor ranking: 395º (2022)

R I O  O P E N  2 0 2 3 R I O  O P E N  2 0 2 3

TIME BRASIL

Alcançou o 20º lugar, o 
recorde da carreira, e 
conquistou 36 vitórias 
em 2019, sendo sua 
melhor marca pessoal. 
Não perdeu um set a 
caminho do 1º título do 
ATP Tour na 5ª final da 
carreira em 2019 em 
São Paulo.

RANKING ATUAL: 75º

GUIDO 
PELLA (ARG)

Idade: 32 anos 
Melhor ranking: 20º (2019)
Títulos Simples:  1 

Melhor jogador português 
na história do ranking da 
ATP, alcançou o 28º lugar 
em 2016, o recorde de 
sua carreira. Sua maior 
vitória foi o torneio de 
Kuala Lumpur em 2013, se 
tornando o 1º campeão 
português de um ATP 
Tour. Tem 4 títulos em sua 
carreira, sendo o último 
em 2022 do ATP 250 de 
Pune, na Índia.

JOÃO 
SOUSA (POR)

Idade: 33 anos
Melhor ranking: 28º (2016)
Títulos Simples: 4

RANKING ATUAL: 81º

Alcançou o 52º lugar, 
o recorde da carreira, 
depois de avançar 
para sua 3ª semifinal 
em um ATP Tour em 
2022 em Marrakech. 
Conquistou 16 vitórias 
em 2021, sendo sua 
melhor marca pessoal, 
com destaque para a 1ª 
final em Bastad e a 1ª 
semifinal em Córdoba. 

RANKING ATUAL: 76º

FEDERICO 
CORIA (ARG)

Idade: 30 anos 
Melhor ranking: 52º (2022)

Entrou no Top 200 em 
junho de 2021 e no Top 
100 em abril de 2022, 
antes de alcançar o 
72º lugar, o recorde 
da carreira, em julho 
de 2022. Qualificou-se 
para o Australian Open, 
Buenos Aires, Lyon e 
Bastad em 2022.

RANKING ATUAL: 79º

TOMAS MARTIN 
ETCHEVERRY (ARG)

Idade: 23 anos 
Melhor ranking: 72º (2022)

MEB
CUP

WILD 
CARD

WILD 
CARD

RANKING ATUAL: 826º

Jovem que já se destaca 
no cenário brasileiro, 
João é o primeiro tenista 
do Rio de Janeiro a 
figurar na lista principal 
do Rio Open. O garoto 
carioca se tornou o 
número 1 do Brasil sub-18 
após vencer três títulos 
J5, ano passado, e fazer 
a final de um torneio J1, 
este ano, no Paraguai, 
da ITF (Federação 
Internacional de Tênis). 
Também foi campeão 
com o Brasil na Copa 
Davis Junior, um título 
inédito pro Brasil. Em 
2020 foi ao torneio 
apenas como fã, e em 
2022 teve a oportunidade 
de ser sparring, treinando 
com diversos jogadores.  
Agora estreia em seu 
primeiro ATP 500 com 
apenas 16 anos. 

JOÃO 
FONSECA (BRA)

Idade: 16 anos
Melhor ranking: 826º (2023)

RANKING ATUAL: 907º

Um dos maiores tenistas 
da história do Brasil, 
Thomaz Bellucci irá 
encerrar sua carreira no 
Rio Open 2023.
Campeão de quatro 
títulos de ATP, Thomaz 
foi campeão nos ATPs 
250 de Gstaad (2009 e 
2012), Santiago (2010) 
e Genebra (2015). 
Além disso, o brasileiro 
alcançou a posição de 
21º do mundo em 2010, 
ano em que fez oitavas-
de-final em Roland 
Garros, sendo o segundo 
melhor ranking de 
simples entre os homens 
brasileiros na ATP, atrás 
apenas de Gustavo 
Kuerten.

THOMAZ 
BELLUCCI (BRA)

Idade: 35 anos
Melhor ranking: 21º (2010)
Títulos Simples: 4
Títulos de duplas: 1

Regular no top 100 mundial, chegou à terceira 
rodada em Roland Garros em 2020, sua maior 
conquista em um Grand Slam. Alcançou sua melhor 
posição na carreira (71º) em novembro de 2021. Seu 
primeiro título ATP em simples foi conquistado em 
Quito 2018 e em 2020 ganhou título de duplas no 
torneio de Santiago.

RANKING ATUAL: 75º

ROBERTO 
CARBALLES BAENA 
(ESP)

Idade: 29 anos
Melhor ranking: 71º (2021)
Títulos Simples: 1
Títulos de duplas: 1

Roberto 
Carballes Baena
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Troféu Rio Open
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Desde a concepção do Rio Open, foi definido que um dos pilares a serem 
trabalhados para beneficiar a sociedade seria o incentivo à prática de 
esportes por crianças e jovens. E isso vem sendo feito desde a primeira 
edição do torneio. 

Hoje, com caminhos já muito bem consolidados e que atingem mais de 
600 famílias dos projetos apoiados - Tênis na Lagoa, Escolinha de Tênis 
Fabiano de Paula e Instituto Futuro Bom – o foco é ampliar e diversificar 
as experiências dos participantes, como a possibilidade dada aos vence-
dores do Torneio Winners (competição entre os jovens participantes do 
projetos sociais que acontece durante o Rio Open) de treinar no Centro 
de Treinamento Kirmayr, reconhecido como um dos mais bem-estrutura-
dos da América Latina. À ocasião, os atletas foram recebidos pelo pró-
prio Carlos Alberto Kirmayr, um dos maiores nomes da modalidade no 
país em todos os tempos. Em outras edições, os vencedores já passaram 
pela Semana Guga Kuerten e pela IMG Academy. 

O Núcleo Esportivo Rio Open (NERO) - realizado no Clube Marapendi 
duas vezes na semana, é voltado para crianças de 6 a 11 anos, de 8 es-
colas da zona oeste do Rio, e visa além da iniciação esportiva, a inclusão 
social através do esporte, a melhora da aptidão física, motora e mental. 
As crianças são supervisionadas por profissionais capacitados, submeti-
das a exames médicos e têm alimentação no local. 

SUSTENTABILIDADE

ESPORTE COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO

Desde sua primeira edição, o Rio Open tem o propósito de proporcionar 
benefícios para toda a sociedade, seja promovendo ou disseminando a 
cultura da sustentabilidade. Para tanto, foram desenvolvidas diversas 
iniciativas sociais, consolidadas no Rio Open ACE, e que já beneficia 
mais de 600 crianças e jovens. E, desde 2019, ações ambientais vêm 
sendo organizadas para mitigar o impacto ambiental causado pelas 
atividades relacionadas ao torneio, reunidas no Rio Open Green. Além 
disso, o evento também gera impacto econômico positivo na cidade, 
promovendo empregos, renda e movimentando o turismo durante a 
semana de disputas nas quadras do Jockey Club Brasileiro.



68 69

Neste momento, o olhar da organização do maior torneio da América do 
Sul se volta também para questões sobre diversidade & inclusão. Dan-
do um primeiro passo nesse sentido, a equipe que estará trabalhando 
no evento recebeu treinamento, palestra com Djamila Ribeiro – filósofa, 
escritora e ativista - e iniciou um processo de conscientização, conheci-
mento, sensibilização e engajamento. 

A partir desse ano, o Rio Open terá uma ouvidoria que será um importante 
canal de escuta e acolhimento do publico e todos que trabalham no evento.

ACOMPANHE A 
EVOLUÇÃO DA 
RESPONSABILIDADE 
AMBIENTAL DO 
RIO OPEN:

TIMELINE

n Início da elaboração 
do Relatório de Gestão 
de Resíduos.

2019

n Nasce o Rio Open 
Green: As ações de 
controle ambiental 
são ampliadas; 
n Foi definido o plano 
de gestão de Carbono; 
n Rio Open se torna 
um evento carbono 
neutro.

2020

n Inclusão do 
deslocamento 
do público para 
compensação das 
emissões de CO2 
geradas pelo torneio;
n Pela segunda vez, o 
Torneio foi certificado 
pela ONU como evento 
“Carbono Neutro”.

n Estande Rio Open 
Green com objetivo 
de comunicar as 
ações e  aumentar 
o engajamento e 
conscientização 
do público.

2022

2023

Em 2023 o Rio Open segue firme no processo de mitigação do impacto 
ambiental de suas atividades, atuando em duas frentes principais: Neu-
tralização das emissões de CO₂ e Gestão de Resíduos.

As ações começam bem antes do evento acontecer, quando são aplica-
dos os princípios da circularidade na cadeia de resíduos, através de três 
etapas: redução, reciclagem e reutilização. 

Entre as ações estão: a redução da utilização de plásticos em todas as fa-
ses de organização do evento; priorização de materiais recicláveis – como 
os copos nos bares do Leblon Boulevard e sacolas 100% ecológicas para 
os produtos adquiridos na La Boutique; uso de coletores específicos para 
resíduos orgânicos; destinação de recicláveis e lonas para cooperativas li-
cenciadas, de resíduos orgânicos para usinas de compostagem e de tampi-
nhas de garrafas para serem doadas para o Rio Eco Pets; doação de bolas, 
raquetes e uniformes para projetos sociais.

DIVERSIDADE & INCLUSÃO

S U S T E N T A B I L I D A D E

ENGLOBA TODAS AS INICIATIVAS QUE TÊM COMO OBJETIVO MITIGAR 
O IMPACTO AMBIENTAL DO EVENTO E PRESERVAR O MEIO-AMBIENTE.

Participantes do 
Torneio Winners

Desde 2019 o Rio Open, em parceria com a CBT (Confederação Brasilei-
ra de Tênis) e Tênis RJ, desenvolve cursos de capacitação para Professo-
res de tênis, baseados no sistema PLAY and Stay da CBT/ITF. 

Os cursos tratam do tema Kids de maneira lúdica, sem perder o foco no 
desenvolvimento da criança para fins de competição, com muitos exer-
cícios práticos além da parte teórica. E o principal objetivo é incentivar 
o ensino correto do esporte e consequentemente aumentar a retenção 
dos alunos menores. 

Em 2022 a turma com 25 alunos avançou e conseguiu concluir mais 
alguns módulos, faltando apenas um para fechar o Nível II da ITF. O 
curso, ministrado por Domingos Venâncio, foi oferecido de forma gra-
tuita no Marina Barra Clube, para os participantes dos projetos sociais 
apoiados pelo Rio Open.

CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES
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Em parceria com a ENGIE, líder em energia renovável no Brasil, além 
da descarbonização das emissões diretas do evento em si, a organiza-

ção do Rio Open irá neutralizar, pelo segundo ano, também as 
emissões de CO₂ derivadas do do deslocamento do público, 
atletas e equipes.

Em 2022 o Torneio foi certificado novamente pela ONU 
como evento “Carbono Neutro”, por conta das ações pro-
movidas para neutralizar as emissões de gases de efeito 

estufa. No total da edição de 2022 o evento neutralizou 1.143 
ton de CO₂, através de créditos de carbono gerados pela ener-

gia renovável da Usina Hidrelétrica de Jirau. Desse total, 24% re-
presentam as emissões geradas diretamente pelo evento, ou 275,47 

ton CO2, desde o início da montagem até o final da desmontagem (as 
fontes consideradas foram geradores, luz elétrica, viagens aéreas e ter-
restres dos atletas e produção, e resíduos) e 868 ton CO2 (76%) represen-
tam as emissões geradas pelo transporte do público até o evento.

O Rio Open tem um impacto considerável na economia da cidade, inje-
tando mais de R$ 100 milhões na economia do estado ao gerar empregos, 
promover o turismo e fomentar negócios relacionados ao evento. Além 
disso, durante uma semana, atrai os olhares do mundo para o Rio de Ja-
neiro e o Brasil, com transmissão de suas partidas para mais de 140 países.

DESCARBONIZE

ECONOMIA

Para participar da 

iniciativa e descarbonizar 

o deslocamento para o 

evento, é necessário acessar o site 

neutralizarioopen.com.br. Inclua o 

código do ingresso e calcule as 

emissões do seu transporte 

até o local, sem 

custo nenhum ou 

compromisso 

adicional.

S U S T E N T A B I L I D A D E
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A ATP está testando, desde o ano passado, o 
coaching durante partidas, podendo ser feito 
de fora das quadras, seguindo algumas regras. 

O treinador deve sentar-se nos assentos desig-
nados para ele no torneio, e a comunicação

verbal com o atleta só é permitida quando am-
bos estiverem no mesmo lado da quadra e ape-
nas com frases curtas. Conversas não são per-
mitidas. Já a comunicação não verbal (sinais) é 
permitida a qualquer momento.

Mas, qualquer dessas formas de coaching men-
cionadas acima, só são permitidas desde que não 
atrapalhem o adversário ou interrompam o jogo. 
E o treinador não pode falar com seu jogador 
quando ele sai da quadra por qualquer motivo.

No ano em que a 
Shell comemora 110 
anos no Brasil e sua 
quinta participação 

no Rio Open de 
Tênis, o estande 

da empresa estará 
especial. Inovação, 
interação, brindes 

exclusivos e diversão 
garantida  para todo 

o público.  Venha 
e recarregue a sua 

energia com a gente.

O Clube Top 100 é formado pelos tenistas brasileiros que esti-
veram entre os 100 melhores do mundo, tendo lugar garantido 
no Rio Open desde 2017. Eles têm acesso exclusivo ao evento, 
incluindo o Players Lounge, para interagir com os jogadores. 

Até o momento, o Brasil já contou com 57 atletas no top 
100 do ranking de simples e de duplas, passando por nomes 
como Gustavo Kuerten, Fernando Meligeni, Thomaz Koch, 
Carlos Kirmayr, Cassio Motta, Bruno Soares, Marcelo Melo, 
Maria Esther Bueno, Dadá Vieira, Patrícia Medrado, Teliana 
Pereira, Luisa Stefani, Beatriz Haddad Maia e mais.A Grey Goose criou um drink exclusivo 

para o Rio Open 2023, que estará 
disponível dIsponível  no Bar do Leblon 
Boulevard e Corcovado Club. Intitulado 
Grey Goose Match Point, é uma mistura 
super refrescante de Vodka Grey Goose, 
limão Tahiti, xarope de maracujá e água 

de coco natural.  Deu vontade, né?

A edição 2023 do Rio Open re-
força a característica de ser um 
torneio que revela jovens joga-
dores de talento, impulsionando 
suas carreiras. Melhor brasileiro 
no ranking juvenil da ITF, o ca-
rioca João Fonseca se destacou 
entre as diversas promessas do 
tênis mundial e foi contemplado 
com um convite da IMG para 
participar do seu primeiro tor-
neio ATP com apenas 16 anos.

“O Rio Open é o primeiro torneio 
ATP que eu vi na minha vida. É 
um torneio muito especial pra 
mim, por ser no Rio, a minha ci-
dade. Lembro muito de ter visto 
o Nadal ser campeão e o David 
Ferrer também. No ano passa-
do tive a oportunidade de ser 
sparring, de ver os jogadores um 
pouco mais de perto, de treinar 
com caras como o Schwartzman 
e agora vai ser um sonho jogar o 
Rio Open,” disse João Fonseca.

A SHELL 
ACREDITA 

NA ENERGIA 
QUE VEM 

DO ESPORTE

A marca comemora 140 anos em 
grande estilo, patrocinando pela 

primeira vez o Rio Open. Serão três 
bares no evento, servindo os melhores 

rótulos. E não há esporte mais 
clássico que o tênis para reforçar o 

posicionamento da Black Princess - 
Um Clássico Desde Amanhã.

BLACK PRINCESS É 
A CERVEJA OFICIAL 

DO RIO OPEN

ATP TESTA COACHING 
DURANTE PARTIDAS

SANTANDER PROMOVE 
EXPERIÊNCIA IMERSIVA
O Santander irá promover uma experiência imer-
siva em seu estande durante o Rio Open, repro-
duzindo a sensação de jogar na Quadra Central 
do torneio. Não deixe de visitá-los e participar! E 
lá você também terá a oportunidade de conhe-
cer mais sobre o Santander Select - que oferece 
benefícios únicos para vivenciar experiências 
inesquecíveis no Brasil e no Mundo.

D R O P  S H O TD R O P  S H O T

CÃODULAS 
VOLTAM À 

QUADRA NO 
RIO OPEN 

2023

O JOVEM CARIOCA JOÃO FONSECA
ESTREIA EM UM TORNEIO ATP

DRINK RIO OPEN 
by GREY GOOSE

TENISTAS DO CLUBE TOP 100 NA EDIÇÃO DE 2023
Os CãoDulas estão 

de volta! A iniciativa 
da PremieRpet®, 

empresa especialista 
em alimentos 

naturais de alta 
qualidade para cães 

e gatos, promete 
conquistar o coração 
do público mais uma 
vez! Cães disponíveis 

para adoção 
entrarão em quadra 

no dia 21 de fevereiro 
(terça-feira) para 

pegar bolinhas 
ao lado de 
alguns dos 

melhores 
tenistas 

do 
mundo 
no Rio 
Open 
2023!
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Fundado em 1932, o Jockey Club Brasileiro é o tradicional palco do turfe 
e sedia o maior evento de corridas de cavalo do país, o Grande Prêmio 
Brasil. Localizado no Hipódromo da Gávea, foi construído na primeira 
metade do século XX em uma área de 640 mil m², destaca-se por sua 
arquitetura, beleza e localização.

O espaço conta ainda com o clube social, escola primária, escola de pro-
fissionais do turfe, galerias de arte, teatro, restaurantes, estacionamento 
privativo, além de ser palco de eventos que fazem parte do calendário 
da cidade do Rio de Janeiro.

O Rio Open é um exemplo dessa efervescência, que, pelo nono ano, agi-
ta as quadras de saibro da sede social, trazendo os melhores tenistas do 
mundo para disputar o título do maior torneio de tênis da América do Sul.

Um programão para toda família. Esse é o Jockey, um clube que vem 
renovando o seu público com atrações e parcerias dentro e fora das 
pistas de corrida.

JOCKEY, DIVERSÃO JOCKEY, DIVERSÃO 
GARANTIDA!GARANTIDA!

 

Corridas de cavalo ao vivo e de graça no 
Hipódromo da Gávea toda semana! 
Praça Santos Dumont, 31. Gávea. Rio de Janeiro - Brasil. 
Segunda-feira e terça-feira, 17h - 21h. Domingo, 14h - 20h. 
www.jcb.com.br, @JockeyClubBrasileiro
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PALAVRAS CRUZADAS RIO OPEN
Será que você é realmente um fã do Maior Torneio de Tênis da América do Sul? 

Então, vamos testar seus conhecimentos. Pegue sua caneta e divirta-se!

P A S S A T E M P O

1. Qual o nome da área 
interativa do evento?

2. Qual o banco oficial do Rio Open, 
responsável por operar a tecnologia 
Cash Less durante o evento?

3. Quem foi o vice-campeão da 
primeira edição, jogando uma 
partida lendária?

4. Quem é o designer do 
troféu Rio Open?

5. Onde você consegue assistir ao 

vivo as partidas do torneio?

6. Quem foi o primeiro tenista 
brasileiro a vencer uma partida na 
chave principal do Rio Open?

7. Quem foi o artista que 
fez o primeiro Pôster do 
Rio Open, em 2015?

8. (vert.) Em 2023 o Rio Open 
celebra mais um ano de evento. 
Qual o número desta edição?

8. (horiz.) Quem foi o vencedor da 

primeira edição do ATP500 no Rio?

9. Qual o patrocinador master 
do Rio Open atualmente e mais 
antigo parceiro do evento?

10. Qual o jogador que mais venceu 
partidas na chave principal de 
simples no ATP 500 do Rio?

11. Qual o nome do torneio 
entre projetos Sociais apoiados 
pelo torneio?

12. Qual nome da quadra central? 

1. Leblon Boulevard 2. Santander 3. Pablo Andujar 4. Antonio Bernardo 5. Sportv 6. Thomaz Bellucci 7. Toz 8. (vert.) Nona 8. (horiz.) Nadal 9. Claro 
10. Fognini (14 vitórias em partidas sendo- 2 em 2014, 4 em 2015, 1 em 2016, 1 em 2017, 3 em 2018, 3 em 2022) 11. Winners 12. Guga Kuerten

10

11

12

1

3

4

5

6

7 8

9

2
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EXPEDIENTE > REVISTA PROGRAMA RIO OPEN 2023

Jornalista Responsável: Gabriela Athayde – MTB 22468. Projeto Gráfico e Capa: Departamento de Criação IMM. Edição/
Diagramação: GAPCOM.COM.BR – Gabriela Athayde e Nahyara Ramos. Textos: Gabriela Athayde e Participação 

Especial de Gustavo Loio. Fotografia: FOTOJUMP/João Pires, Luiz Pires, André Pires e Bruno Lorenzo - AGIF/ Fernando 

Soutello e Dhavid Normando - GETTY IMAGES/ Stephen Pond, Alex Livesey, Jacques Demarthon, Clive Brunskill, Thomas 

Coex, Quinn Rooney, Juan Manuel Serrano Arce, Ryan Pierse– Themapress/ Rudy Trindade – Rio Open / Vans Bumbeers, 

Diego Padilha, Peter Wrede. Tiragem: 8.000 exemplares. Impressão: Sextante. Distribuição Gratuita

DIA RODADA SESSÃO QUADRA CENTRAL QUADRA 1  QUADRAS
     2 e 4

18/02 Qualifying Única  16h  16h 16h
SÁBADO  Gratuita 

19/02 Qualifying Única  16h 16h 16h
DOMINGO  Gratuita

20/02 1a Rodada 1  16h30 - ATP Simples (1 jogo)  A partir A partir
SEG  Noite Início 19h - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

21/02 1a Rodada 1  16h30 - ATP Simples (1 jogo)  A partir A partir
TERÇA  Noite Início 19h - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

22/02 2a Rodada 1  16h30 - ATP Simples (1 jogo)  A partir A partir
QUARTA  Noite Início 19h  - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

23/02 2a Rodada 1 16h30 - ATP Simples (1 jogo)  A partir A partir
QUINTA  Noite Início 19h  - ATP Simples (2 jogos) das 16h30 das 16h30

24/02 Quartas de  Única 16h30 - 2a QF Simples 16h – 1ª QF
SEXTA Final Simples  A seguir - 3a QF Simples Simples
 e Semifinais  A seguir - 4a QF Simples 18h - Semifinais
 Duplas   de Duplas

25/02 Semifinal Única 17h - Semifinal (ATP Simples)
SÁBADO Simples e   A seguir - Semifinal (ATP Simples)
 Final Duplas  A seguir - Final (ATP Duplas)

26/02 Final  Única 17h30 - Final (ATP simples)
DOMINGO

PROGRAMAÇÃO
A programação para a chave principal conta com duas sessões de segunda a quinta-feira: Sessão 1, com 
início às 16h30 e Sessão Noite, não antes de 19h. Já de sexta-feira a domingo, o torneio terá sessão única. 
Na sexta a classificatória começa às 16h, no sábado, às 17h e no domingo, a final está marcada para às 17h30. 



88


